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    ANEXO A – PESQUISA BIBLIOMÉTRICA


    • Base de dados: WOS


    • Estratégia de busca: pelas palavras-chave: university, innovation e helix, refinada por artigos nas categorias: management or business or economics, obtendo os resultados preliminares, quanto à dispersão das publicações no mundo


    Tabela AA1 – Dispersão das publicações no mundo (WOS-2000 a 2017)


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            País

          

          	
            Quantidade

          

          	
            Percentual

          
        

      

      
        
          	
            1

          

          	
            England

          

          	
            21

          

          	
            16.279 %

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Netherlands

          

          	
            17

          

          	
            13.178 %

          
        


        
          	
            3

          

          	
            USA

          

          	
            13

          

          	
            10.078 %

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Peoples R China

          

          	
            10

          

          	
            7.752 %

          
        


        
          	
            5

          

          	
            South Korea

          

          	
            10

          

          	
            7.752 %

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Sweden

          

          	
            10

          

          	
            7.752 %

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Brazil

          

          	
            7

          

          	
            5.426 %

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Italy

          

          	
            7

          

          	
            5.426 %

          
        


        
          	
            9

          

          	
            Spain

          

          	
            7

          

          	
            5.426 %

          
        


        
          	
            10

          

          	
            Canada

          

          	
            6

          

          	
            4.651 %

          
        


        
          	
            11

          

          	
            Singapore

          

          	
            6

          

          	
            4.651 %

          
        


        
          	
            12

          

          	
            Germany

          

          	
            5

          

          	
            3.876 %

          
        


        
          	
            13

          

          	
            North Ireland

          

          	
            5

          

          	
            3.876 %

          
        


        
          	
            14

          

          	
            Australia

          

          	
            4

          

          	
            3.101 %

          
        


        
          	
            15

          

          	
            Finland

          

          	
            4

          

          	
            3.101 %

          
        


        
          	
            16

          

          	
            France

          

          	
            4

          

          	
            3.101 %

          
        


        
          	
            17

          

          	
            Portugal

          

          	
            4

          

          	
            3.101 %

          
        


        
          	
            18

          

          	
            Taiwan

          

          	
            4

          

          	
            3.101 %

          
        


        
          	
            19

          

          	
            Belgium

          

          	
            3

          

          	
            2.326 %

          
        


        
          	
            20

          

          	
            Ireland

          

          	
            3

          

          	
            2.326 %

          
        


        
          	
            21

          

          	
            Mexico

          

          	
            3

          

          	
            2.326 %

          
        


        
          	
            22

          

          	
            Russia

          

          	
            3

          

          	
            2.326 %

          
        


        
          	
            23

          

          	
            Scotland

          

          	
            3

          

          	
            2.326 %

          
        


        
          	
            24

          

          	
            Wales

          

          	
            3

          

          	
            2.326 %

          
        


        
          	
            25

          

          	
            Thailand

          

          	
            2

          

          	
            1.550 %

          
        


        
          	
            -

          

          	
            TOTAL

          

          	
            129

          

          	
            100%

          
        

      
    


    NOTA: 129 registros Tópico: (University) AND Tópico: (helix) AND Tópico: (innovation). Análise: Tipos de documento: (ARTICLE) AND Categorias do Web of Science: (management or business or economics).


    Fonte: Elaborada pelo autor (2019).


    Gráfico AA1 – Dispersão mundial das publicações (WOS-2000 a 2017)
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    Fonte: Elaborado pelo autor (2019).


    Vale comentar que caracterizar o recorte da pesquisa em uma dimensão espacial tem especial importância, pois é dentro desse desenho geográfico, que construído o arcabouço teórico sob forte influência da cultura local, é promovida a diversidade científica, propiciando-se reflexões criativas, que de modo diverso não ocorreriam, em uma ótica humanística das interações do homem com o mundo.


    Em outras palavras, os princípios de coerência e lógica na dispersão das coisas sobre o espaço podem trazer à luz um novo ângulo para a compreensão de certas dinâmicas sociais e constituem a contribuição propriamente geográfica na análise dos fenômenos que habitualmente são estudados por áreas disciplinares vizinhas (GOMES, 2002, p. 292).


    Ao analisar a Tabela AA1 e o Gráfico AA1, observa-se que a temática provoca uma busca no mundo acadêmico que se reflete nos mais diversos países, tornando inequívoca a relevância da pesquisa conforme corrobora os 74 artigos encontrados, utilizando-se os mesmos parâmetros de busca WOS, exceto o helix na base de dados da SciELO, de acordo com a Tabela AA2 e respectivo Gráfico AA2:


    Tabela A2 – Dispersão das publicações no mundo (SciELO-2000 a 2017)


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            País

          

          	
            Quantidade

          

          	
            Percentual

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Brasil

          

          	
            27

          

          	
            36.486 %

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Colômbia

          

          	
            20

          

          	
            27.027 %

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Venezuela

          

          	
            10

          

          	
            13.514 %

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Cuba

          

          	
            5

          

          	
            6.757 %

          
        


        
          	
            5

          

          	
            México

          

          	
            4

          

          	
            5.405 %

          
        


        
          	
            6

          

          	
            África do sul

          

          	
            4

          

          	
            5.405 %

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Argentina

          

          	
            1

          

          	
            1.351 %

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Bolívia

          

          	
            1

          

          	
            1.351 %

          
        


        
          	
            9

          

          	
            Costa rica

          

          	
            1

          

          	
            1.351 %

          
        


        
          	
            10

          

          	
            Portugal

          

          	
            1

          

          	
            1.351 %

          
        


        
          	
            -

          

          	
            TOTAL

          

          	
            74

          

          	
            100%

          
        

      
    


    Nota: 74 registros Tópico (University) AND Tópico (innovation)|Análise Tipos: artigo; SciELO; Categorias: (management or business or economics).


    Fonte: Elaborado pelo autor (2019).


    Gráfico AA2 – Dispersão mundial das publicações (SciELO 2000 a 2017)
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    Fonte: Elaborado pelo autor (2019).


    A base de dados da SPELL retornou apenas três artigos, em se conservando os parâmetros utilizados nos dimensionamentos anteriores. Em face do exposto, e tendo em vista o objetivo do procedimento metodológico de constituir um repositório bibliométrico que abarque as três bibliotecas eletrônicas: SciELO, WOS e SPELL, optou-se por apresentar o Quadro AA1 com o resultado da busca e dar prosseguimento ao trabalho a partir tão somente das fontes SciELO e do WOS.


    Quadro AA1 – Dispersão das publicações no mundo (SPELL-2000 a 2017)


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Artigos

          

          	
            Autoria

          

          	
            Periódico

          

          	
            Ano

          
        


        
          	
            A apropriação da inovação em agrotecnologias: estudo multicaso em universidades brasileiras

          

          	
            Samuel C.,


            André Z., Josias J.,


            Cândido F.

          

          	
            Revista Organizações em Contexto

          

          	
            2014

          
        


        
          	
            Efeito da hélice tríplice em desempenho de inovação

          

          	
            María J.Luengo,


            María Obeso

          

          	
            Revista de Administração de Empresas

          

          	
            2016

          
        


        
          	
            Os sistemas nacional e regional de inovação e sua influência na interação universidade‐empresa em Santa Catarina

          

          	
            Dannyela C.Lemos, Silvio A.F.Cario

          

          	
            Revista de Gestão

          

          	
            2017

          
        

      
    


    Fonte: Elaborado pelo autor (2019).


    Dando continuidade à construção da coletânea de dados e, após ter-se desenhado o recorte geográfico, necessário se faz posicionar a pesquisa no intervalo de tempo escolhido para a análise, que seja de 2000 a 2017. Compreender a dispersão da produção acadêmica na dimensão temporal permite observar a pacificação ou não da temática em comento, bem como possibilita a geração de uma perspectiva de relevância.


    As configurações sociotemporais são uma realidade caracterizada pela imprevisibilidade e pelo inédito de que a ação humana é capaz, uma realidade revelada nas dissidências, nas transgressões e resistências, na facilidade e na imprecisão inerentes às condutas humanas, que se traduzem nos redirecionamentos e alternativas aos ritmos instituídos. As possibilidades do novo estão sempre abertas, embora, em termos mais gerais, se mantenham ou pouco se alterem as estruturas temporais básicas, resultantes da ação e da estruturação histórica de práticas sociais instituídas (TEIXEIRA in ROCHA, 1992, p. 90).


    A Tabela AA3 apresenta um comparativo entre os números de publicações das bases WOS e SciELO:


    Tabela AA3 – Comparativo de Produção Anual


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Base

          

          	
            WOS

          

          	
            SciELO

          
        


        
          	
            Ano

          

          	
            Publicações

          

          	
            Percentual

          

          	
            Publicações

          

          	
            Percentual

          
        

      

      
        
          	
            2000

          

          	
            3

          

          	
            2.326 %

          

          	
            0

          

          	
            0%

          
        


        
          	
            2001

          

          	
            0

          

          	
            0%

          

          	
            1

          

          	
            1%

          
        


        
          	
            2002

          

          	
            0

          

          	
            0%

          

          	
            1

          

          	
            1%

          
        


        
          	
            2003

          

          	
            1

          

          	
            0.775 %

          

          	
            0

          

          	
            0%

          
        


        
          	
            2004

          

          	
            5

          

          	
            3.876 %

          

          	
            1

          

          	
            1%

          
        


        
          	
            2005

          

          	
            4

          

          	
            3.101 %

          

          	
            3

          

          	
            4%

          
        


        
          	
            2006

          

          	
            7

          

          	
            5.426 %

          

          	
            6

          

          	
            8%

          
        


        
          	
            2007

          

          	
            2

          

          	
            1.550 %

          

          	
            3

          

          	
            4%

          
        


        
          	
            2008

          

          	
            7

          

          	
            5.426 %

          

          	
            1

          

          	
            1%

          
        


        
          	
            2009

          

          	
            4

          

          	
            3.101 %

          

          	
            4

          

          	
            5%

          
        


        
          	
            2010

          

          	
            9

          

          	
            6.977 %

          

          	
            2

          

          	
            3%

          
        


        
          	
            2011

          

          	
            6

          

          	
            4.651 %

          

          	
            4

          

          	
            5%

          
        


        
          	
            2012

          

          	
            8

          

          	
            6.202 %

          

          	
            11

          

          	
            15%

          
        


        
          	
            2013

          

          	
            11

          

          	
            8.527 %

          

          	
            5

          

          	
            7%

          
        


        
          	
            2014

          

          	
            7

          

          	
            5.426 %

          

          	
            13

          

          	
            18%

          
        


        
          	
            2015

          

          	
            15

          

          	
            11.628 %

          

          	
            11

          

          	
            15%

          
        


        
          	
            2016

          

          	
            27

          

          	
            20.930 %

          

          	
            6

          

          	
            8%

          
        


        
          	
            2017

          

          	
            13

          

          	
            10.078 %

          

          	
            2

          

          	
            3%

          
        


        
          	
            TOTAL

          

          	
            129

          

          	
            100%

          

          	
            74

          

          	
            100%

          
        

      
    


    Fonte: Elaborada pelo autor (2019).


    Quanto à origem das publicações com os periódicos indexados, elaborou-se a Tabela AA4, com o quadro enunciativo entre as citadas bases, muito embora na base da WOS tenha sido ranqueado por citações, na base SciELO, não havendo quantitativo de citações expressivos, observou-se o número de publicações como fator de lançamento do periódico:


    Tabela AA4 – Quadro Enunciativo de Periódicos


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Base

          

          	
            WOS

          

          	
            SciELO

          
        


        
          	
            Ordem

          

          	
            Periódico

          

          	
            Citações

          

          	
            Periódico

          

          	
            Publicações

          
        

      

      
        
          	
            1

          

          	
            Research Policy

          

          	
            1405

          

          	
            Estudios Gerenciales

          

          	
            3

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Research Policy

          

          	
            584

          

          	
            Innovar

          

          	
            3

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Research Policy

          

          	
            346

          

          	
            Nova Economia

          

          	
            3

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Research Policy

          

          	
            207

          

          	
            Organizações

          

          	
            3

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Research Policy

          

          	
            153

          

          	
            Perfil de Coyuntura Económica

          

          	
            3

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Research Policy

          

          	
            143

          

          	
            Revista Universidad y Sociedad

          

          	
            3

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Journal of T. Transfer

          

          	
            132

          

          	
            Revista Venezolana de Gerencia

          

          	
            3

          
        


        
          	
            8

          

          	
            International J. of T. M.

          

          	
            127

          

          	
            Revista de Administração Contemporânea

          

          	
            3

          
        


        
          	
            9

          

          	
            R & D Management

          

          	
            122

          

          	
            Revista de Administração Pública

          

          	
            3

          
        


        
          	
            10

          

          	
            Research Policy

          

          	
            114

          

          	
            Revista de Ciencias Sociales

          

          	
            3

          
        

      
    


    Fonte: Elaborada pelo autor.


    Por conseguinte, após a Tabela AA4, o procedimento passou a focar apenas a base da WOS, uma vez que para os propósitos da investigação, ainda na construção do corpus de dados para a análise. Sendo assim, o Quadro AA2 apresenta os cinco autores mais citados e suas atuais vinculações.


    Quadro AA2 – Autores mais citados e respectivas instituições vinculadas.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Autores

          

          	
            Instituição

          
        


        
          	
            Etzkowitz, H.

          

          	
            International Triple Helix Institute

          
        


        
          	
            Leydesdorff, L.

          

          	
            University of Amsterdam

          
        


        
          	
            Webster, A

          

          	
            Science and Technology Studies Unit

          
        


        
          	
            Gebhardt, C

          

          	
            Malik Management Institute

          
        


        
          	
            Terra, BRC

          

          	
            Universidade Estadual do Rio de Janeiro

          
        

      
    


    Fonte: Elaborado pelo autor (2019).


    Finalizando o constructo de dados, o Quadro AA3 indica os dez principais artigos mais citados com seus respectivos autores. Desta monta, pode-se resumir em sete tabelas os principais dados indicativos para a posterior análise bibliométrica.


    Quadro AA3 – Principais artigos mais citados com seus respectivos autores


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Ordem

          

          	
            Artigo

          

          	
            Autores

          
        

      

      
        
          	
            1

          

          	
            The dynamics of innovation: from National Systems and Mode 2” to a Triple Helix of university-industry-government relations.

          

          	
            Etzkowitz, H. Leydesdorff, L.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            The future of the university and the university of the future: evolution of ivory tower to entrepreneurial paradigm.

          

          	
            Etzkowitz, H; Webster, A; Gebhardt, C. et al.

          
        


        
          	
            3

          

          	
            University-industry linkages in the UK: What are the factors underlying the variety of interactions with industry?

          

          	
            D’Este, P.; Patel, P.

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Re-thinking new knowledge production: A literature review and a research agenda.

          

          	
            Hessels, Laurens K.; Van Lente, Harro

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Combining entrepreneurial and scientific performance in academia: towards a compounded and reciprocal Matthew-effect?

          

          	
            Van Looy, B; Ranga, M; Callaert, J. et al.

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Regionally asymmetric knowledge capabilities and open innovation exploring ‘Globalisation 2’ - A new model of industry organization.

          

          	
            Cooke, P.

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Why do academics engage with industry? The entrepreneurial university and individual motivations.

          

          	
            D’Este, Pablo; Perkmann, Markus

          
        


        
          	
            8

          

          	
            ‘Mode 3’ and ‘Quadruple Helix’: toward a 21st century fractal innovation ecosystem.

          

          	
            Carayannis, Elias G.; Campbell, David F. J.

          
        


        
          	
            9

          

          	
            The innovating region: toward a theory of knowledge-based regional development.

          

          	
            Etzkowitz, H.;


            Klofsten, M.

          
        


        
          	
            10

          

          	
            The triple helix: an evolutionary model of innovations.

          

          	
            Leydesdorff, L.

          
        

      
    


    Fonte: Elaborado pelo autor (2019).


    Com a construção do corpus de análise concluída, utilizando como principal estratégia de busca as palavras-chave: university, helix and innovation, por artigos na categoria management or business or economics, dentro das bases de dados SPELL, SCIELO e WOS, em especial as duas últimas, no período de 2000 a 2017, faz-se necessário analisar os resultados obtidos.


    A investigação retornou um montante de 206 artigos dispostos da seguinte forma: 129 (WOS); 74 (SCIELO); e 3 (SPELL). Não foi observada identidade de publicações, o que indica, inicialmente, diversidade de dados e disparidade de critérios para publicação.


    Sobre a universidade empreendedora e a interação UEG, a análise bibliométrica da literatura em periódicos acadêmicos procurou evidenciar questões pertinentes ao campo da pesquisa de universidade empreendedora tendo como finalidade ampliar a compreensão dos elementos que estão intrinsicamente vinculados ao conceito de universidade empreendedora, dentre outros.


    Na abordagem hélice tríplice a universidade empreendedora é aquela que apresenta habilidade em participar do processo de inovação, bem como no de pesquisa, incorporando o modelo “torre de marfim” adequando-se à Era do conhecimento. “As interações universidade-indústria-governo, que formam uma ‘hélice tríplice’ de inovação e empreendedorismo, são a chave para o crescimento econômico e o desenvolvimento social baseados no conhecimento” (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017, p. 24).


    Essa interação UEG, em que o papel do governo, trabalhando em conjunto com a universidade e com a indústria e projetando as ações de inovação, configuraria modelo Hélice Tríplice (ETZKOWITZ, 2009) e deverá ter como base os seguintes princípios:


    A Universidade Empreendedora é um motor-chave em uma economia baseada no conhecimento e um importante tracionador do desenvolvimento social. Em uma sociedade baseada no conhecimento, ela se tornou uma esfera institucional primária no mesmo nível que a indústria e o governo. É uma peça fundamental para desenvolver o espaço do conhecimento e, cada vez mais, os espaços de inovação e de consenso.


    A formação e o desenvolvimento de firmas baseadas no conhecimento são os resultados das interações entre os atores primários e secundários de uma Hélice Tríplice. Os atores secundários variam de acordo com o ambiente local, ao passo que os atores principais atores variam em sua força.


    O papel do governo na Hélice Tríplice deve ser moderador, não controlador. Seu objetivo é garantir que a Hélice Tríplice funcione bem, incluindo as hélices duplas governo-universidade, universidade-indústria e indústria-governo, assim como as três hélices simples. O governo pode ser o melhor candidato para criar um ‘espaço de consenso’ reunindo os protagonistas relevantes para conceber e implementar projetos de inovação.


    O capital de risco pode atuar como uma parceria ou como o braço de uma corporação, governo, universidade ou fundação. O setor de capital de risco privado, baseado em parcerias, foi formado pelas interações entre todos os protagonistas da inovação e é um importante propulsor da formação e crescimento de empresas.


    As atividades de inovação ocorrem principalmente no espaço da inovação, que consiste em diversas organizações resultantes do esforço intelectual de uma ‘entidade inovadora’, não de um único inventor. As entidades dentro e entre as esferas institucionais da Hélice Tríplice que traduzem o conhecimento em atividade econômica podem atuar como uma sequência integrada ou isoladas umas das outras, unidas apenas pelos empreendedores que buscam seu apoio, consecutiva ou simultaneamente. Incubadoras, aceleradores e escritórios de transferência de tecnologia promovem startups e desenvolvimento inovador em uma determinada região, apoiados por governos municipais, universidades e associações empresariais setoriais, entre outros.


    A inovação é um processo interminável. A Hélice Tríplice, como modelo para manter e desenvolver o processo, é uma teoria universal de inovação e empreendedorismo. No futuro, atuará com vistas não só ao crescimento econômico, mas também ao desenvolvimento social, encorajando o mundo a transcender os ‘ismos’ e avançando para uma sociedade à la Hélice Tríplice (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017, p. 33).

  


  
    ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)


    Projeto de Pesquisa: ‘A Academia Militar das Agulhas Negras e o marco de Ciência, Tecnologia & Inovação: proposta de um Núcleo de Inovação Tecnológica


    TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)


    Título da pesquisa: A Academia Militar das Agulhas Negras e o marco de Ciência, Tecnologia & Inovação


    Pesquisador Responsável: Jesus Alexsandro Alves Rosa


    Telefone: (21) 96931 9318.


    E-mail: jealalro@hotmail.com.


    Endereço: Avenida Nova Resende, 230, Apto. 102.


    CEP: 27.542-130. Campos Elíseos. Resende, Rio de Janeiro, Brasil.


    Orientador: Profº D.Sc. Marcelo Gonçalves do Amaral


    Associate Professor


    Fluminense Federal University


    Local de realização da pesquisa: Universidade Federal Fluminense


    Programa de Pós-Graduação em Administração - PPGA/UFF


    Telefone: (24) 3076-8740


    Homepage: www.ppga.sites.uff.br


    Endereço: Rua Desembargador Ellis Hermydio Figueira, 783, Bloco A, Sala 218 – Aterrado CEP 27213-145 Volta Redonda-RJ


    A) INFORMAÇÕES AO PARTICIPANTE


    1. Apresentação da pesquisa


    Prezado/a pesquisador/a, por meio deste documento você está sendo convidado a participar desta pesquisa. Este estudo, caracterizado como uma pesquisa exploratória e descritiva é parte integrante da coleta de dados para a elaboração de uma dissertação de mestrado, intitulada ‘A Academia Militar das Agulhas Negras e o marco de Ciência, Tecnologia & Inovação: proposta de um Núcleo de Inovação Tecnológica’ (ou órgão equivalente): uma abordagem sobre a interação entre universidade, empresa e governo, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Administração (PPGA) da Universidade Federal Fluminense (UFF).


    Em face ao protagonismo do DCT, como Núcleo de Inovação Tecnológica do Exército Brasileiro, das prerrogativas Sistema Defesa, Indústria e Academia de Inovação (SisDIA) e da Agência de Gestão e Inovação Tecnológica (AGITEC), além da portaria de no 1393, de 26 de outubro de 2016, do Comandante do Exército, concedendo à AMAN credenciais de extensão e pesquisa, vislumbrou-se a possibilidade desta Academia realizar pesquisa científica em áreas de sua competência na esteira do sucesso dos órgãos comentados.


    Desta forma, e a partir do exposto, esta pesquisa abrange comandantes, chefes, pesquisadores líderes e vice-líderes, em quatro órgãos específicos (AMAN, DESMIL, DCT, AGITEC e UFF) tornando o estudo relevante sob o aspecto da importância da opinião dos respondentes quanto ao tema proposto.


    2. Objetivos da pesquisa


    O objetivo geral do trabalho é estudar como a AMAN pode se alinhar ao marco de Ciência Tecnologia e Inovação (C&T&I) e a legislação brasileira de inovação, caracterizando-a como possível Instituição Científica, Tecnológica e de Inovação (ICT) e, especificamente, possibilitar estruturação de um escritório de propriedade industrial e comercialização de tecnologia (denominado na legislação como Núcleo de Inovação Tecnológica – NIT) ou órgão equivalente.


    3. Participação na pesquisa


    A sua participação nesta pesquisa, caso aceite o nosso convite, será por meio de respostas a uma pré-entrevista enviada para o seu e-mail ou respondidas pessoalmente que contém questões acerca das suas percepções sobre a AMAN enquanto ICT (realiza ensino, pesquisa e extensão) deve ter um NIT ou órgão equivalente para gerir sua política de inovação e uma semiestruturada aprofundando os temas explorados na pré-entrevista.


    A pré-entrevista levará entre 3 e 5 minutos para ser respondido e a sua resposta ficará registrada em nossa base de dados. A entrevista terá uma duração prevista de em torno de dez minutos, as questões abordadas serão previamente disponibilizadas (no mínimo três dias de antecedência) e será gravada para posterior transcrição (será apresentada aos entrevistados para possível correção)


    Salientamos que os dados coletados serão tabulados em conjunto, por isso as informações solicitadas servirão apenas para poder construir um panorama do tema proposto.


    4. Confidencialidade


    Conforme apresentado acima, os dados coletados serão tabulados conjuntamente, o que garantirá a confidencialidade das respostas e preservará a identidade dos/as respondentes. Desta forma, garantimos que não serão divulgadas informações pessoais e/ou que possam indicar quem são os/as respondentes desta pesquisa.


    5. Riscos e Benefícios


    5a) Riscos


    Por se tratar de uma investigação exploratória e descritiva com a coleta de dados realizada por meio de questionários eletrônicos e entrevistas semiestruturadas realizadas, os riscos advindos desta pesquisa giram em torno de possíveis constrangimentos e/ou incômodos aos/às participantes, uma vez que as perguntas contidas nos questionários ou na entrevista realizada podem constranger de alguma maneira quem as estiver respondendo.


    Neste sentido, os/as participantes da pesquisa, ao sentirem-se incomodados com qualquer uma das questões, podem optar por não as responder, o que não lhes acarretará quaisquer tipos de prejuízos.


    5b) Benefícios


    Aos/às respondentes do questionário e da entrevista, os possíveis benefícios oriundos dos resultados deste estudo podem auxiliar na definição de ações/ estratégias que subsidiem a criação de um ICT/NIT – AMAN ou órgão equivalente que se consolide de forma eficaz e gerencie a política institucional de inovação e as competências mínimas atribuídas na lei de inovação.


    Além disso, os benefícios advindos dos resultados esperados giram em torno da identificação das características do ambiente da interação entre a AMAN, universidades, empresas, e o governo como regulador ou parceiro, no contexto nacional/internacional, o que pode auxiliar na definição de estratégias para fomentar essas relações de interação, bem como fortalecer a pesquisa, a extensão e a criação de conhecimentos interorganizacionais entre estes atores.


    Outro elemento que pode ser visto como um benefício é o compêndio de informações adquiridas com a pesquisa que podem auxiliar na definição de políticas públicas para o fomento às ações de interação entre universidades e empresas e governo.


    6. Critérios de inclusão


    Para fazer parte da amostra desta pesquisa serão incluídos comandantes, chefes, diretores, pesquisadores líderes e vice-líderes, maiores de 18 (dezoito) anos, que integrem o efetivo da AMAN, além de, preferencialmente, um da DESMIL (Diretoria de Educação Superior Militar), um do DCT (Departamento de Ciência e Tecnologia) e um da UFF (Universidade Federal Fluminense) e finalmente dois da AGITEC Agência de Gestão e Inovação Tecnológica.


    Projeto de Pesquisa: ‘A Academia Militar das Agulhas Negras e o marco de Ciência, Tecnologia & Inovação: proposta de um Núcleo de Inovação Tecnológica


    7. Direito de sair da pesquisa e a esclarecimentos durante o processo


    Deixamos claro que, caso se sintam desconfortáveis ao participar desta pesquisa, que os/as respondentes têm o direito de: a) deixar o estudo a qualquer momento e b) de receber esclarecimentos sobre o estudo em qualquer etapa da pesquisa. Além disso, os/as respondentes podem se recusar a participar da pesquisa, ou retirar o seu consentimento a qualquer momento sem penalização.


    Outrossim, salientamos que os resultados deste estudo, após tabulados, trabalhados e analisados, poderão ser consultados pelos/as participantes ao final da pesquisa.


    Para tanto, você pode assinalar o campo a seguir, para receber o resultado desta pesquisa, caso seja de seu interesse:


    ( ) quero receber os resultados da pesquisa


    (e-mail para envio :_______________________________________)


    ( ) não quero receber os resultados da pesquisa


    8. Ressarcimento e indenização


    Considerando que esta pesquisa, por se tratar de uma intervenção realizada por meio virtual e presencial, não acarretará custos aos respondentes, além de não envolver recursos financeiros e/ou financiamentos para o seu desenvolvimento, ao concordar em participar deste estudo, os/as participantes compreendem que não receberão nenhum tipo de compensação financeira. Os processos indenizatórios cabíveis podem ser tratados conforme critérios dispostos na Resolução CNS 466/2012 e na Resolução CNS 510/2016.


    9. Esclarecimentos sobre o Comitê de Ética em Pesquisa


    O Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Medicina/HUAP é constituído por uma equipe de profissionais com formação multidisciplinar e trabalha para assegurar o respeito aos seus direitos como participante de pesquisa. Ele tem por objetivo avaliar se a pesquisa foi planejada e se será executada de forma ética. Se considerar que a pesquisa não está sendo realizada da forma como foi informado ou que você está sendo prejudicado de alguma forma, entre em contato com Comitê de Ética em Pesquisa que envolve seres humanos da Universidade Federal Fluminense (CEP/UFF), endereço: Av. Marquês do Paraná 303, 4° andar, prédio anexo ao HUAP, CEP 24220 900, Niterói – RJ, Telefone: +55 (21) 2629-9189, E-mail: etica@vm.uff.br


    B) CONSENTIMENTO


    Eu declaro ter conhecimento das informações contidas neste documento e ter recebido respostas claras às minhas questões a propósito da minha participação direta (ou indireta) na pesquisa e, adicionalmente, declaro ter compreendido o objetivo, a natureza, os riscos, benefícios, ressarcimento e indenização relacionados a este estudo.


    Após reflexão e um tempo razoável, eu decidi, livre e voluntariamente, participar deste estudo.


    Nome Completo: ____________________________________________


    RG: _____________________. Data de Nascimento: ____/____/________.


    Telefone: __________________________________________________


    Endereço: _________________________________________________


    __________________________________________________________


    CEP: ___________. Cidade: ________________________. Estado: ______


    Assinatura: ___________________________. Data:____/____/________.


    Eu declaro ter apresentado o estudo, explicado seus objetivos, natureza, riscos e benefícios e ter respondido da melhor forma possível às questões formuladas.


    Nome completo: Jesus Alexsandro Alves Rosa.


    Assinatura do Pesquisador: ____________________________________


    Data: 14 /11/2019


    Para todas as questões relativas ao estudo ou para se retirar do mesmo, poderão se comunicar com Jesus Alexsandro Alves Rosa, via e-mail: jealalro@hotmail.com ou por meio do telefone: 21 96931 9318.


    COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA DA FACULDADE DE MEDICINA/HUAP PARA DENÚNCIA, RECURSO OU RECLAMAÇÕES DO PARTICIPANTE PESQUISADO:


    Comitê de Ética em Pesquisa que envolve seres humanos da Universidade Federal Fluminense (CEP/UFF)


    Endereço: Av. Marquês do Paraná 303, 4° andar, prédio anexo ao HUAP.


    CEP 24220 900, Niterói - RJ.


    Telefone: +55 (21) 2629-9189.


    E-mail: etica@vm.uff.br


    Rubrica do Pesquisador Rubrica do participante da pesquisa

  


  
    ANEXO C – PERCEPÇÃO DA AMAN ENQUANTO ICT/NIT


    Os questionários elaboraram as categorias a serem analisadas. As questões demonstradas nas Tabelas AC1 e AC2 são: C1, sexo; C2, faixa etária; C3, nível de qualificação acadêmica; C4, tempo no órgão de vinculação; C5, cargo no órgão de vinculação; C6, conhecimento sobre a Lei de Inovação; e C7, crença que AMAN possa ter funções relativas a um ICT e/ou NIT (variáveis C). C1, C2,..., C7; e as questões dispostas no Quadro AC1 são descritas: Q1, Q2,..., Q12(variáveis Q), de forma a simplificar as análises descritivas.


    Tabela AC1 – Questionário de qualificação (Parte 1)


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Sexo

          

          	
            Frequência

          

          	
            Faixa de idade

          

          	
            Frequência

          

          	
            Nível de qualificação acadêmica

          

          	
            Frequência

          
        


        
          	
            Masculino

          

          	
            15

          

          	
            Até 25 anos

          

          	
            0

          

          	
            Doutorado

          

          	
            1

          
        


        
          	
            Feminino

          

          	
            0

          

          	
            De 25 a 35 anos

          

          	
            0

          

          	
            Doutorando

          

          	
            3

          
        


        
          	

          	

          	
            De 35 a 45 anos

          

          	
            7

          

          	
            Mestrado

          

          	
            8

          
        


        
          	

          	

          	
            De 45 a 60 anos

          

          	
            8

          

          	
            Mestrando

          

          	
            1

          
        


        
          	

          	

          	
            Acima de 60 anos

          

          	
            0

          

          	
            Especialização

          

          	
            2

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            Outro

          

          	
            0

          
        


        
          	
            Total

          

          	
            15

          

          	

          	
            15

          

          	

          	
            15

          
        

      
    


    Fonte: Elaborado pelo autor (2019).


    Tabela AC2 – Questionário de qualificação (Parte 2)


    
      
        

        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Tempo em que você está no órgão de vinculação

          

          	
            Frequência

          

          	
            Seu cargo no órgão de vinculação

          

          	
            Frequência

          

          	
            Tem conhecimento sobre a Lei de Inovação?

          

          	
            Frequência

          

          	
            Acredita que a AMAN possa ter funções relativas a um ICT e/ou NIT?

          

          	
            Frequência

          
        


        
          	
            5 anos ou menos

          

          	
            5

          

          	
            Direção

          

          	
            3

          

          	
            Sim

          

          	
            11

          

          	
            Sim

          

          	
            14

          
        


        
          	
            de 5 a 10 anos

          

          	
            2

          

          	
            Comandante

          

          	
            0

          

          	
            Não

          

          	
            4

          

          	
            Não

          

          	
            1

          
        


        
          	
            + de 10 a 20 anos

          

          	
            4

          

          	
            Líder/


            Vice Líder

          

          	
            4

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            + de 20 a 30 anos

          

          	
            1

          

          	
            Chefe

          

          	
            5

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            + de 30 anos

          

          	
            3

          

          	
            Técnico

          

          	
            3

          

          	

          	

          	

          	
        


        
          	

          	
            15

          

          	

          	
            15

          

          	

          	
            15

          

          	

          	
            15

          
        

      
    


    Fonte: Elaborada pelo autor (2019).


    Quadro AC1– Questionário de percepção da AMAN enquanto ICT/NIT


    
      
        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            1) Discordo totalmente | 2) Discordo parcialmente | 3) Indiferente ou não se aplica | 4) Concordo Parcialmente | 5) Concordo totalmente

          
        

      

      
        
          	
            01

          

          	
            A AMAN enquanto ICT (realiza ensino, pesquisa e extensão) deve ter um NIT ou órgão equivalente para gerir sua política de inovação.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            02

          

          	
            A AMAN deve zelar pela manutenção da política institucional de estímulo à proteção das criações, licenciamento, inovação e outras formas de transferência de tecnologia?

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            03

          

          	
            A AMAN deve avaliar e classificar os resultados decorrentes de atividades e projetos de pesquisa para o atendimento das disposições desta Lei.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            04

          

          	
            A AMAN deve avaliar solicitação de inventor independente que comprove depósito de pedido de patente para adoção de sua criação por ICT pública (AMAN), que decidirá quanto à conveniência e à oportunidade da solicitação e à elaboração de projeto voltado à avaliação da criação para futuro desenvolvimento, incubação, utilização, industrialização e inserção no mercado?

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            05

          

          	
            A AMAN deve opinar pela conveniência e promover a proteção das criações desenvolvidas na instituição?

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            06

          

          	
            A AMAN deve opinar quanto à conveniência de divulgação das criações desenvolvidas na instituição, passíveis de proteção intelectual?

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            07

          

          	
            A AMAN deve acompanhar o processamento dos pedidos e a manutenção dos títulos de propriedade industrial da instituição?

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            08

          

          	
            A AMAN deve facilitar a identificação de riscos em projetos elaborando cenários sobre os quais estes podem ocorrer.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            09

          

          	
            A AMAN deve desenvolver estudos de prospecção tecnológica e de inteligência competitiva no campo da propriedade industrial, de forma a orientar as ações de inovação da ICT?

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            10

          

          	
            A AMAN deve desenvolver estudos e estratégias para a transferência de inovação gerada pela ICT?

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            11

          

          	
            A AMAN deve promover e acompanhar o relacionamento da ICT com empresas, em especial para as atividades previstas nos arts. 6º a 9ºda Lei nº 10973/2004?


            Art. 6º - É facultado à ICT celebrar contratos de transferência de tecnologia e de licenciamento para outorga de direito de uso ou de exploração de criação por ela desenvolvida.


            Art. 9º - É facultado à ICT celebrar acordos de parceria com instituições públicas e privadas para realização de atividades conjuntas de pesquisa científica e tecnológica e de desenvolvimento de tecnologia, produto, serviço ou processo.

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            12

          

          	
            A AMAN deve negociar e gerir os acordos de transferência de tecnologia oriunda da ICT?

          

          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        

      
    


    Fonte: Elaborado pelo autor (2019).

  


  
    ANEXO J – AGÊNCIAS DE INOVAÇÃO NAS UNIVERSIDADES


    Fonte: www.gentequeinova.com.br


    www.inovacao.usp.br


    Agência da USP de Inovação coloca o conhecimento gerado na Universidade à disposição de quem precisa e, ao mesmo tempo, traz para a universidade experiências externas. Tem como finalidade estabelecer estratégias de relacionamento entre a USP, os poderes públicos e a sociedade, dando suporte à criação, ao intercâmbio, à evolução e às aplicações de novas idéias em produtos e serviços, em prol do desenvolvimento socioeconômico estadual e nacional.


    www.inova.unicamp.br


    Agência de inovação da Unicamp que tem como objetivo estabelecer uma rede de relacionamentos da universidade com a sociedade para incrementar as atividades de pesquisa, ensino e avanço do conhecimento. Tem como missão fortalecer as parcerias da Unicamp com empresas, órgãos de governo e demais organizações da sociedade, criando oportunidades para que as atividades de ensino e pesquisa se beneficiem dessas interações e contribuindo para o desenvolvimento econômico e social do Brasil.


    www.dine.ufpe.br


    A Diretoria de Inovação e Empreendedorismo tem como objetivo promover a convergência entre as competências tecnológicas da Universidade Federal de Pernambuco e as demandas da sociedade, gerando parcerias e interações baseadas na confiança e comprometidas com a contínua produção e disseminação de conhecimento voltado para o progresso social.


    www.utfpr.edu.br/inovacao


    A Agência de Inovação da Universidade Tecnológica do Paraná tem como objetivo identificar oportunidades e incentivar a inovação, como nicho de mercado, amparados pela proteção intelectual, por meio da transferência de tecnologia.


    Fonte: INEI. Empresas Fontes de Fomento e Financiamento à Inovação. Disponível em: <http://inei.org.br/fontes_de_fomento_e_financiamento_a_inovacao/> Acesso em: 21 jan. 2019.
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